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Resumo — O objetivo deste estudo foi testar meios de cultura para 
germinação do pólen de sacha-inchi, uma vez que estudos de via-
bilidade do pólen dessa espécie são escassos, considerando tam-
bém ser essa espécie alógama. Contudo, podem ser úteis para a 
conservação de pólen armazenado e hibridação artificial em progra-
mas de melhoramento, visando promover a sincronia entre dispersão 
do pólen e receptividade do estigma floral. Para que se obtenha um 
meio para germinação de pólen é necessário simular as condições 
aproximadas do estigma e pistilo floral. Os tratamentos foram: T1: 
10% de sacarose + 600 Ca + B + Mg + K; T2: 10% de sacarose + 
300 Ca; T3: 10% de sacarose + 300 Ca + B; T4: 10% de sacarose + 
300 Ca + B + Mg + K; T5: 10% de sacarose + 900 Ca + B + Mg + K; 
T6: 10 de sacarose + B e T7: 10% de sacarose. Os dados foram sub-
metidos à análise de variância (ANOVA). As médias dos tratamentos 
foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de erro. O cálcio foi um 
elemento importante para o ajuste do meio de germinação. O meio 
de cultura composto por 10% de sacarose e 600 de Ca(NO3)2.4H2O 
proporcionou maior porcentagem de germinação do pólen.

Termos para indexação: Plukenetia volubilis, meio de cultura, viabilidade 
de pólen.
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